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A Especialização em Planejamento e Estratégias de Desenvolvimento é um curso de pós-
graduação lato sensu, de oferta presencial, que tem sua primeira edição prevista para
ocorrer no período de 2017-2018. O desenvolvimento e oferta do curso é fruto de um
Acordo de Cooperação firmado entre a Escola Nacional de Administração Pública e o
Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI – MCTI.
O Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI é uma associação civil sem fins lucrativos,
concebida com o propósito de se tornar um centro de excelência voltado para o estudo e
discussão das questões fundamentais, desafios e opções de desenvolvimento do Brasil e
para a formação e qualificação complementar de quadros de alto nível envolvidos na
formulação, direção e gestão estratégica das políticas públicas.
Os programas de aprendizagem da Enap são focados na qualificação de agentes públicos
estratégicos considerados como aqueles envolvidos na condução das organizações e na
gestão de políticas públicas para o enfrentamento dos desafios postos para a
administração pública federal.

2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
 Nome do Curso: Especialização em Planejamento e Estratégias de Desenvolvimento
 Certificação conferida: Especialista em Planejamento e Estratégias de Desenvolvimento
 Modalidade: presencial
 Duração: 18 meses
Área de Conhecimento: Políticas Públicas
Número de vagas oferecidas: 40
Ano e período letivo de início de funcionamento do curso: fevereiro de 2017

Projeto Pedagógico do Curso

1 INTRODUÇÃO

3. OBJETIVO DO CURSO
   O objetivo do curso é ampliar e aprofundar a capacidade de servidores públicos em
planejar, avaliar e gerir, com critério estratégico, as políticas públicas, com o propósito de
torná-las mais efetivas no atendimento das necessidades e aspirações da população e do
desenvolvimento do país.



    O curso é dirigido a servidores públicos federais ocupantes de cargo efetivo e
empregados públicos federais concursados que, preferencialmente, atuem ou tenham
potencial para atuar em funções relacionadas com planejamento, formulação, execução e
avaliação de estratégias e políticas de desenvolvimento econômico, social ou ambiental.

3.1 Competências a serem desenvolvidas:

Entender os principais problemas enfrentados pela sociedade brasileira e os limites,
estratégias e possibilidades da intervenção governamental para solucionar esses
problemas;
Compreender os principais desafios enfrentados pelos formuladores e gestores de
políticas públicas na concepção, planejamento, implementação e avaliação dos programas
governamentais no país;
Compreender e analisar criticamente os principais conceitos, métodos e práticas que
orientam a formulação, planejamento e avaliação das políticas de desenvolvimento e a
gestão estratégica das organizações públicas e propor mudanças e aperfeiçoamentos que
possam contribuir para tornar a atuação dessas organizações mais efetiva e democrática;
Compreender a importância estratégica da ciência, da tecnologia e da inovação para
o desenvolvimento do país e para o aperfeiçoamento das políticas públicas;
Atuar eticamente, em conformidade com as normas legais, fomentando a transparência
da ação governamental, o interesse público, a justiça social e os valores democráticos.

   A carga horária total do curso é de 360 horas, a ser cursada em até 15 meses,
contemplando o prazo de elaboração do TCC, e está assim distribuída:

360 horas de disciplinas obrigatórias, divididas em 14 disciplinas;
120 dias para entrega do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC).

A carga horária semanal de aulas é de 9 (nove) horas, distribuídas em 3 (três) dias da
seguinte forma:

  terças-feiras e quintas-feiras no período noturno (das 19h às 22h), e sextas-feiras no
período matutino (das 9h às 12h). Em três disciplinas, será contemplado o sábado, das
9h às 12h, totalizando 9 horas.

A programação do curso pode contemplar momentos de atividades em período integral
e dias consecutivos, a saber:

4 PÚBLICO-ALVO

5. CARGA HORÁRIA

Visitas Técnicas – com carga horária total de 15 horas, sendo distribuídas em
dois momentos, em período integral, para realização de trabalho de campo
em órgãos da administração pública. As 6 horas restantes comporão as
Oficinas de Socialização. Essa atividade integra a disciplina Práticas em
Estratégias e Projetos de Desenvolvimento.



     O titulo a ser conferido ao concluinte do curso será de Especialista em
Planejamento e Estratégias de Desenvolvimento.
Para obtenção do titulo é necessário que o aluno cumpra todas as exigências relativas
à frequência, avaliação e aprovação no trabalho de conclusão do curso, definidas nos
documentos orientadores e normativos (programa, regulamento e edital de seleção).

I. análise curricular;

II.    prova discursiva; e

III.   entrevista  e análise da atuação e carta de intenções. 

O processo seletivo será conduzido por comissão de seleção integrada por profissionais
indicados pela Enap. O curso será ofertado pela Enap sem ônus para os servidores públicos
federais ocupantes de cargo efetivo e empregados públicos cujas empresas recebam recursos
da União para pagamento de despesas de pessoal. Os demais empregados públicos
concursados deverão arcar com os custos do curso.

      Ao final de cada disciplina, o aproveitamento dos alunos será mensurado por meio de

trabalhos em grupo, exercícios avaliativos, ensaios, artigos, entre outros. Ao término do

curso, o aluno deverá entregar um trabalho de conclusão, conforme as normas definidas no

Regulamento e de acordo com as orientações da Coordenação-Geral de Especialização. 

  Para participação no curso é necessário atender aos seguintes requisitos:
I.  ter diploma de nível superior em qualquer área de formação, fornecido por instituição
de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC);
II. Ier ocupante de cargo de provimento efetivo em órgão ou entidade da Administração
Pública Federal ou ser empregado público federal concursado;
III. ser aprovado nesse processo seletivo;
IV. presentar os documentos necessários para a efetivação da matrícula.

      A prática pedagógica do curso privilegia o ensino aplicado e a articulação entre teoria e
prática, buscando associar a aprendizagem à reflexão e à análise de problemas concretos
por meio de recursos didáticos que ajudem a trazer à sala de aula a realidade do setor
público e que favoreçam a troca de experiências. Também fomenta o desenvolvimento de
novas soluções para inovação do planejamento e gestão no setor público.

7. REQUISITO PARA INGRESSO NO CURSO

8. METODOLOGIA

10. TITULAÇÃO

9. AVALIAÇÃO

 Para ingresso no curso, o candidato deverá ser aprovado em processo seletivo, dentro do
número de vagas ofertadas, que contempla três etapas consecutivas:

6. PROCESSO SELETIVO



CÓD DISCIPLINA CH

D.1 Instituições, organizações e estratégias 27

D.2 Experiências comparadas de desenvolvimento 27

D.3 Economia brasileira 27

D.4 Poder global e Estados nacionais 24

D.5 Desenvolvimento sustentável e formação da
agenda global

27

D.6 Território e desenvolvimento 27

D.7 Desenvolvimento e política social 24

D.8 Prospectiva e visão de futuro 24

D.9 Planejamento governamental e gestão
estratégica

27

D.10 Sistemas nacionais de inovação e
desenvolvimento

24

D.11 Avaliação de políticas públicas 24

D.12 Diálogos intersetoriais para o desenvolvimento 21

D.13 Metodologia de pesquisa 27

D.14 Práticas em estratégias e projetos de
desenvolvimento

30

CARGA HORÁRIA TOTAL 360h

11. ESTRUTURA CURRICULAR

As atividades e o conteúdo do curso estão organizados conforme a estrutura abaixo:

Disciplinas/atividades obrigatórias



Ementas das Disciplinas

A disciplina “Instituições, Organizações e Estratégias”, de caráter interdisciplinar, tem
como objetivo o estudo das instituições, com ênfase nos mercados e firmas. No caso das
organizações, o interesse desdobra-se na sua dimensão institucional, por um lado e
estratégica por outro. A disciplina inspira-se na tradição institucionalista, na visão baseada
em recursos e na perspectiva evolucionária. Busca-se não apenas o entendimento
específico de cada tema, mas principalmente, das relações entre eles, e para tal vale-se da
exploração de áreas do conhecimento situadas na interface entre a economia, a sociologia
e a administração (pública e privada).

Compreender a dinâmica e a evolução dos processos de desenvolvimento econômico a
partir de uma abordagem histórica e interdisciplinar. Analisar experiências nacionais
relevantes e seus contextos históricos, identificando os fatores determinantes de suas
trajetórias e tendo como pano de fundo o caso brasileiro. Revisar criticamente os principais
conceitos, experiências e paradigmas de desenvolvimento nos séculos XX e XXI.

D.1 – Instituições, organizações e estratégias

D.2 – Experiências comparadas de desenvolvimento

Esta disciplina visa apresentar e discutir as características e a dinâmica da economia e da
sociedade brasileiras, com ênfase nos elementos estruturais que modelaram, ao longo tempo,
seu desenvolvimento, em especial a partir de 1930. Analisar a constituição e evolução do
Estado Nacional brasileiro e seu papel nas diversas fases de crescimento e transformação da 

D.3 – Economia brasileira



Análise do debate teórico conceitual sobre desenvolvimento sustentável e meio ambiente e
formação da agenda global. Surgimento da questão ambiental e motivações além da
escassez dos recursos naturais. Debates científicos e mobilização da governança global
(Primavera silenciosa, Clube de Roma, Conferência de Estocolmo e Rio 92). Mobilização
social e o surgimento das ONGs ambientais. Mobilização do setor privado e parcerias com
os governos. Os grandes acordos internacionais e a busca pelas posições de consenso.

O objetivo dessa disciplina é transmitir ao estudante conhecimentos teóricos e empíricos
que o capacite a analisar situações e processos de desenvolvimento territorial, levando em
conta múltiplas escalas de influências. A disciplina será composta pelos seguintes tópicos:
revisão das teorias clássicas da localização; teorias e estratégias clássicas de
desenvolvimento regional; teorias contemporâneas do desenvolvimento local e regional;
atores locais e desenvolvimento territorial; capital social e desenvolvimento territorial;
política e programas nacionais de desenvolvimento regional; sistemas produtivos locais e
desenvolvimento territorial; a influência da globalização no desenvolvimento local.
Observação de casos: territórios da cidadania; consórcios municipais etc.

Desenvolvimento Social e Proteção Social. Conceitos: proteção social, políticas sociais,
seguridade social e seguro social. Questão social, pobreza e proteção social. Mercado, Estado
e família face ao desafio da proteção social. Interpretações sobre a emergência e
desenvolvimento dos Welfare State. Diferentes regimes de proteção social. Surgimento e
desenvolvimento da proteção social no Brasil. Direitos sociais e seguridade social na
Constituição de 1988. Evolução recente do sistema brasileiro de proteção social. Federalismo,
descentralização e as políticas sociais no Brasil hoje. Caracterização dos Indicadores
Econômicos e Sociais. Teoria dos Números Índices. Índices de Preços e de Quantidades no
Brasil. Emprego e Desemprego. Renda e Distribuição de Renda. Pobreza. Sistemas de
Indicadores Sociais do Brasil.

D.4 – Território e desenvolvimento

D.5 - Desenvolvimento sustentável e formação da agenda globao

D.6 - Desenvolvimento e Política Socials

estrutura socioeconômica do país. Discutir as questões estruturais e os desafios
contemporâneos ao desenvolvimento sustentável brasileiro, bem como as rotas e
alternativas para superá-los.

O papel do Brasil no novo cenário internacional frente às recentes transformações na
economia mundial e nas estruturas de poder global. A ascensão da China como potência
econômica e sua assertividade nas relações internacionais. A ordem econômica
internacional, o papel de atores em sua transformação e a perspectiva brasileira de
redesenho dos sistemas monetários e financeiros internacionais. O impacto doméstico das
normas internacionais. Globalização e governança global no século XXI. Reforma das
organizações internacionais. Realinhamento de forças frente à ascensão de países do Sul e a
nova geopolítica mundial. A política externa como instrumento de promoção do 

D.7 – Poder global e Estados nacionais



desenvolvimento nacional endógeno. Projeção dos interesses brasileiros na região
do Atlântico Sul. Fortalecimento e consolidação do processo de integração sul
americana e das parcerias estratégicas com os BRICS.

Evolução do conceito de planejamento governamental e a experiência internacional.
Diferentes modelos de planejamento. Mudança estrutural e planejamento. Fundamentos da
teoria da decisão, construção de cenários e análise de risco. Instrumentos de planejamento
e prospectiva. Princípios, técnicas de planejamento e programação de investimentos.
Marcos de planejamento de médio prazo. Planejamento versus gestão por resultados. A
experiência brasileira de planejamento. Planos nacionais, regionais e setoriais no Brasil.
Institucionalidade dos planos de desenvolvimento. Desafios para o planejamento
governamental no século XXI.

D.8 – Planejamento governamental e gestão estratégica

Introdução aos estudos de futuro: para que e para quem desenvolver estudos de futuro?
Diferentes abordagens e escolas. Foresight x prospectiva. Estudos de futuro como
instrumento do planejamento de longo prazo. Ferramentas de foresight. Cenários. Etapas de
três métodos de construção de cenários. Utilização do modelo síntese de planejamento com
base em cenários prospectivos. Construção de minicenários, dos cenários desejados e alvo e
identificação de ameaças e oportunidades, elaboração de estratégias e de planos de
contingência. Construção de modelo de monitoramento estratégico.

D.9 – Prospectiva e visão de futuros

Breve histórico da avaliação de programas e políticas públicas. Avaliação do quê? Programas
e políticas como intervenções na realidade. Classificações da avaliação (Quadro geral).
Tipologias de Avaliação e Técnicas de Análise. Avaliação Normativa e Pesquisa Avaliativa.
Projeto de Avaliação. Institucionalização da Avaliação. Problemas e desafios da avaliação de
programas e políticas. A fronteira da avaliação: o desafio da complexidade. Referências em
Avaliação de Programas e Políticas.

O objetivo principal do curso é apresentar e discutir os diferentes conceitos que se
encontram no centro do debate atual sobre desenvolvimento industrial e tecnológico, a
partir do enfoque sistêmico do processo de produção e inovação em suas dimensões:
nacional, local, supranacional, setorial e regional. O curso buscará identificar as diferentes
linhas do pensamento e suas perspectivas, destacando em particular as especificidades
conceituais da visão neo schumpeteriana de sistemas de inovação e suas conexões com a
questão do desenvolvimento e do pensamento estruturalista cepalino. Na perspectiva do
desenvolvimento sustentável, o curso introduzirá o enfoque conceitual, analítico e
propositivo de arranjos e sistemas produtivos e inovativos locais para analisar o processo de
aprendizado e de capacitação produtiva e inovativa no Brasil e outros países da América
Latina. Apresentará diversos estudos de caso de arranjos e sistemas produtivos e inovativos
locais discutindo respectivas implicações de política.

D.10 – Sistemas nacionais de inovação e desenvolvimentos

D.11 - Avaliação de políticas públicas



Estudo do processo de construção do conhecimento científico; o raciocínio lógico-científico no
desenvolvimento de um artigo científico; a elaboração de projeto de pesquisa e de trabalho
técnico-científico; as regras da redação científica e normas e padrões de trabalhos de pós-
graduação lato sensu, conforme as normas da ABNT aplicáveis.

Compreende aulas integradoras e visitas técnicas, que são atividades de campo em
instituições que realizam estudos estratégicos na área do planejamento e desenvolvimento,
análise de grandes projetos na área da inovação, infraestrutura, tecnologia entre outros,
tendo em vista contribuírem para a conformação de uma visão abrangente e crítica acerca
dos desafios e das possibilidades na gestão das políticas públicas nesta área.

D.13 - Práticas em estratégias e projetos de desenvolvimento

D.14 - Metodologia de pesquisas

Disciplina em formato de seminário e mesas-redondas. A cada aula, especialistas renomados
serão convidados a dar uma palestra sobre um tema específico e relevante para o debate do
desenvolvimento brasileiro e o aperfeiçoamento das políticas públicas. Todas as palestras
serão seguidas por um amplo debate com os alunos. Na disciplina Diálogos Intersetoriais
para o Desenvolvimento I, serão priorizados temas setoriais como saúde, educação,
infraestrutura e energia. Na disciplina seguinte, serão priorizados temas intersetoriais,
sempre com recorte em temas estratégicos ao desenvolvimento social, econômico e
ambientalmente sustentável. Serão debatidos temas, tais como: financiamento do
desenvolvimento; organização industrial e competitividade; inserção internacional do Brasil;
experiências latino-americanas de desenvolvimento; métodos de prospecção e visão de
futuro; desindustrialização, dentre outros.

D.12 -Diálogos intersetoriais para o desenvolvimento 
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D.12 - Diálogos Intersetoriais

Disciplina em formato de seminário e mesas-redondas. A cada aula, especialistas
renomados serão convidados a dar uma palestra sobre um tema específico e relevante
para o debate do desenvolvimento brasileiro e o aperfeiçoamento das políticas públicas.
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D.14 - Práticas em projetos de desenvolvimento

Disciplina composta por aulas integradoras e visitas técnicas.
Serão revisitados os conteúdos programáticos de todas as disciplinas já cursadas ao longo
da especialização e suas respectivas bibliografias.
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